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Resumo

O presente artigo apresenta o Projeto
de Extensão Empoderamento femini-
no: a mulher conhecendo seu corpo e
escolhendo o melhor para sua saúde.
Este projeto tem como área de atua-
ção a Promoção da Saúde e Qualida-
de de Vida para mulheres. As ativida-
des desse projeto estão no processo
inicial e visam analisar e compreender
o papel desse programa extensionista
na formação dos acadêmicos da área
de saúde, bem como para as mulheres
que buscam o empoderamento. Utili-
zamos a aprendizagem do Método
Billings como estratégia para promo-
ver entre as mulheres o autoco-
nhecimento do corpo. Desse modo,
permitiu-se aumentar as possibilida-
des de escolha destas sobre suas de-
mandas de saúde reprodutiva, fazen-
do com que elas possam então esco-
lher, através do planejamento familiar,
o método que mais se adapte ao pró-
prio estilo de vida.
Palavras-chave: empoderamento; pro-
moção da saúde; qualidade de vida;
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Introdução

A extensão universitária nos insere no con-
texto de integração entre pesquisa e ensino, atu-
ando como proposta de transformação da Uni-
versidade e da sociedade simultaneamente, ge-
rando a participação para promover a ampliação
da difusão do conhecimento. Este projeto envol-
ve a integração entre ensino e sociedade, bus-
cando capacitar os profissionais para uma atua-
ção que desenvolva na clientela o empoderamen-
to. Assim, esta clientela pode continuamente
se engajar em processos de tomada de decisão
consciente no que diz respeito à sua vida e à
sua saúde.

O projeto surge na tentativa de inovar na
atenção à saúde da mulher, quando esta busca
as possibilidades de realização do planejamento
familiar. Sabemos que parcela das mulheres em
idade fértil no Brasil é atingida por grande nú-
mero de problemas de saúde. Não podemos defi-
nir os motivos que levam a um enorme número
de ocorrências de gravidez não planejada, abor-
tos, não utilização de métodos contraceptivos,
doenças sexualmente trasmissíveis, não realiza-
ção de exames preventivos... Será que isso se dá
por falta de informação, ineficácia dos serviços
ou por uma imposição de regras advindas das
culturas locais? Na tentativa de mudar esse qua-
dro, a mulher ganhou autonomia reprodutiva a
partir da Constituição Federal de 1988 e direito
à saúde de forma integral a partir do Programa
de Assistência Integral Saúde da Mulher (1984).
No entanto, em contrapartida, ainda assistimos
a realidade de uma assistência à mulher que cos-
tuma ser limitada ao período gravídico-puerpe-
ral, ou seja, a realidade encontrada entre as
mulheres é ainda a que existia antes das citadas
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iniciativas para a mudança deste quadro. Soma-
se a isto o fato de, atualmente, encontrarmos as
mulheres envolvidas numa solicitação constante
para realização de múltiplas funções, dentre elas
as exigências profissionais, pessoais e sociais.

Na tentativa de mobilizar os acadêmicos/
profissionais de saúde para esse fato, teremos um
curso de capacitação que envolve os temas rela-
tivos à promoção da saúde e da qualidade de vida.

Este projeto tem como estratégia, para ten-
tar modificar este quadro, atuar na promoção à
saúde da mulher e na prevenção precoce das
doenças através do empoderamento das mesmas,
ampliando suas possibilidades de escolha em re-
lação à saúde.  Surge do anseio de proporcionar
à mulher, através da educação em saúde, o co-
nhecimento da fisiologia feminina, o autoconhe-
cimento do corpo e do seu ciclo, com a utilização
do Método Billings (2005), que, resumidamen-
te, é o reconhecimento do tempo fértil a partir
dos sinais fisiológicos de sensação de lubrifica-
ção e presença do muco cervical, e conseqüente
motivação à adesão das clientes ao planejamen-
to familiar. Almeja-se criar um espaço onde a cli-
entela possa trocar experiências, buscando assim
melhorar a qualidade de vida, reduzindo o nú-
mero de ocorrências de gravidez não planejada e
contribuindo para o diagnóstico precoce das do-
enças que atingem a população feminina em ida-
de reprodutiva.

A Enfermagem enquanto promotora de es-
tilos de vida saudáveis acredita que, através do
estabelecimento de uma relação dialógica nas
consultas, possa minimizar os agravos que afetam
esse segmento da população.

Objetivos

Este projeto tem como objetivos descrever
as etapas de implantação do projeto; empoderar
a clientela através de educação em saúde; esti-
mular na clientela a necessidade do autoconhe-
cimento da anatomia, da fisiologia e do próprio
ciclo, a partir do aprendizado do método Billin-
gs; e fornecer propostas de planejamento familiar
através da educação em saúde, incentivando
adesão ao método mais apropriado ao estilo de
vida da cliente.

Metodologia

O projeto iniciou-se em 2006, a partir da
aprovação na Pró-reitoria de Extensão. Embora
ainda esteja em desenvolvimento, já realizou as
seguintes etapas: o processo de seleção de volun-
tários para viabilização do projeto, a busca de
referencial teórico para embasamento da capaci-
tação, a preparação do programa de capacitação
para os acadêmicos interessados em participar do
processo de educação em saúde para a comuni-
dade, a busca de profissionais para realização das
aulas do curso de capacitação, a divulgação do
projeto na Escola de Enfermagem Aurora de
Afonso Costa e a inscrição dos acadêmicos para
o curso de capacitação. Utilizamos a pesquisa-
ação, pois, conforme Thiollent (2002), a pesqui-
sa-ação, além da participação proposta pela pes-
quisa participante, supõe uma forma de ação pla-
nejada de caráter social, educacional, técnico
ou outro, na qual os pesquisadores buscam de-
sempenhar um papel ativo na própria realidade
dos fatos observados.

Os pesquisadores estarão envolvidos duran-
te todo o processo, buscando poder desempenhar
o papel de ator social no meio e, assim, ser facili-
tador do conhecimento.

Empoderamento

O termo empoderamento é uma tradução
para o português de empowerment, que é a capa-
citação das pessoas ou comunidades a partir de
educação em saúde, em qualquer espaço coleti-
vo, com a intenção de se programar estratégias
que visem à tomada de decisão, com fim de ga-
rantir fortalecimento das ações positivas para a
saúde. Empoderamento, em Promoção da Saú-
de, segundo Teixeira (2002), é sempre definido
como “um processo que ajuda as pessoas a afir-
mar seu controle sobre os fatores que afetam a
sua saúde” (apud Airhihenbuwa, p. 345). É tam-
bém usado como sinônimo para habilidades de
enfrentamento, suporte mútuo, organização co-
munitária, sistema de suporte, participação da
vizinhança, eficiência pessoal, competência,
auto-estima e auto-suficiência (Teixeira apud
Airhihenbuwa, 2002, p. 345). A literatura de
Educação em Saúde e Promoção da Saúde reco-
nhece a importância dos valores denominados de
“autodesenvolvimento ou auto-realização”, pela

Cap-2.pmd 31/10/2007, 14:1868



69Interagir: pensando a extensão, Rio de Janeiro, n. 10, p. 67-72, ago./dez. 2006

O Empoderamento Feminino na Extensão, uma Proposta de Promoção à Saúde

relevância que dão à aquisição das chamadas
“habilidades pessoais”.Como se trata da implan-
tação de um projeto de promoção à saúde da
mulher, que busca estimular o autoconhecimen-
to feminino, utilizamos o empoderamento como
forma de incentivar o conhecimento de sua saú-
de reprodutiva e, assim, poder contribuir para a
melhoria da qualidade de vida deste segmento
da população. O trabalho em questão reveste-se
de alto alcance social uma vez que dados divul-
gados pelo Ministério da Saúde (1999-2002, p.
07) mostram que existe cerca de uma morte de
mulher em idade fértil a cada 16 mortes do índi-
ce de mortalidade geral, demonstrando a impor-
tância do trabalho de educação/promoção da saú-
de junto às mulheres em idade fértil, visando à
detecção precoce das doenças já existentes e a
adesão ao autoconhecimento sobre sua saúde,
para realização de escolhas conscientes e busca
de estilo de vida saudável. O empoderamento
da clientela se dará através de consulta de en-
fermagem voltada para auxiliar a mulher a co-
nhecer o seu corpo, a partir de explicação do ci-
clo fisiológico feminino enfatizando o aprendiza-
do do Método Billings (2005) para promover o
(re)conhecimento de cada fase do seu ciclo
menstrual. As mulheres devem ressignificar al-
guns de seus conceitos sobre o próprio corpo e
sobre a importância de se auto-examinar. Sabe-
se da existência de tabus e preconceitos quanto
a essa temática em nossa cultura, incutidos na
formação das mulheres desde a infância, que
certamente levam a dificuldades no campo da
sexualidade. No entanto, após vencer os primei-
ros obstáculos, elas estarão vivenciando experi-
ências de autoconhecimento que as vão inserir
na busca do controle sobre sua saúde (empode-
ramento). Nesse sentido, almeja-se, na seqüên-
cia do projeto, a partir de relações dialógicas,
construir uma atitude de reflexão sobre a impor-
tância do autocuidado para empoderamento da
clientela, tornando-as sensibilizadas a absorver
essa atitude e assim contribuir para a transfor-
mação das clientes em sujeitos das ações relati-
vas à sua saúde.

A educação em saúde é pressuposto básico
para o empoderamento e, quando pensamos em
educação em saúde, visamos unir a educação e a
saúde. Todos devemos nos colocar como integran-
tes do processo de educar continuamente.

O Método Billings como proposta de
empoderamento

O Método Billings surgiu como proposta de
empoderamento por ser um método natural que
tem sua estruturação em bases científicas e por
ser recomendado pela Organização Mundial de
Saúde. Chamado também de Método do Muco
Cervical, o Método da Ovulação Billings (MOB)
tem como prática para sua utilização a observa-
ção periódica do muco ao longo do ciclo mens-
trual. Encontramos neste método uma forma de
proporcionar às mulheres o autoconhecimento do
seu próprio corpo. O método da ovulação foi ela-
borado por um casal de médicos australianos, John
e Evelyn Billings, após diversos anos de estudos e
pesquisas. Através desse método, pode-se con-
seguir evitar uma gravidez de maneira totalmen-
te natural. Para poder ser acessível a todo tipo de
clientela, foi feita a comparação da mulher com
a terra. A natureza tem seus tempos secos e tem-
pos férteis. A mulher é semelhante à natureza:
tem seus tempos secos e férteis. O homem do
campo não planta em tempos secos. Ele espera o
tempo úmido, fértil, para começar a plantar.

O ciclo menstrual começa com a menstrua-
ção, ou seja, deve-se começar a anotação do novo
ciclo a partir do primeiro dia de ocorrência da
menstruação. E termina no dia anterior ao próxi-
mo sangramento. Após o período da menstrua-
ção tem-se um período da fase anterior à ovula-
ção, que dependendo do tamanho do ciclo pode
não existir ou ser curta. Após, começa o período
de ovulação, em que temos a presença do muco
fértil. O muco fértil tem textura inicial grumosa
e amarelada e, com o passar dos dias, fica clara,
distensível e fluida. No dia depois da ovulação, o
muco volta a ficar grumoso e amarelado.

Esta observação dará à mulher a possibili-
dade de se conhecer, sabendo interpretar várias
informações importantes a respeito do seu ciclo.
Podendo entender a fisiologia do corpo e, assim,
escolher o método mais adequado às suas carac-
terísticas individuais e ao seu estilo de vida.

Planejamento Familiar

O planejamento familiar visa que a mulher/
casal possa planejar quando ter filhos ou evitá-
los. É importante buscar essa orientação antes de
começar a vida sexualmente ativa, pois, quando
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se deixa para depois, pode já ser o momento em
que acontece uma gravidez não planejada e um
possível aborto.

Para escolher o método que irá se adequar
ao seu estilo de vida, a mulher/casal dever co-
nhecer todos e poder fazer a escolha livre e cons-
ciente de sua realidade de vida.

O método mais indicado é aquele que esti-
ver de acordo com os princípios éticos, morais e
religiosos da mulher/casal e oferecer eficácia com-
provada.

Descrição das atividades do projeto

Inicialmente foi realizado todo o embasa-
mento teórico sobre anatomia feminina, fisiolo-
gia, empoderamento, sexualidade, método Billin-
gs, planejamento familiar e métodos contracep-
tivos. Em um segundo momento, começamos a
preparar a estrutura para a realização da capaci-
tação dos acadêmicos/profissionais de saúde in-
teressados em participar do projeto. Nesta orga-
nização, foi feita a divisão dos módulos do curso,
que terá nove aulas expositivas e dinâmicas para
integração do grupo e para sensibilização. A ca-
pacitação tem como objetivo empoderar os aca-
dêmicos/profissionais de saúde, pois a clientela
só poderá ser empoderada se antes os envolvidos
no processo já estiverem engajados em buscar
para si esse empoderamento.

Buscamos também, neste momento, as pes-
soas que colaborariam com o projeto. Foram con-
vidados profissionais da área de saúde para mi-
nistrar a formação nos curso de capacitação. Por
fim, começamos a divulgação e realização do
curso.

No curso de capacitação, tivemos quatro
módulos, nos quais os acadêmicos realizam ava-
liações diárias sobre o conteúdo aprendido. Ti-
vemos também dinâmicas que contribuem para a
sensibilização, levando a uma potencialização das
reflexões a respeito do tema.

Falta ainda realizar a última etapa do pro-
jeto, na qual faremos a educação em saúde com
a clientela. Este será o momento em que podere-
mos estar o tempo todo observando a resposta da
clientela à proposta e perceber, com o decorrer
da atenção, se esta trará resultados positivos e,
assim, o aumento da qualidade de vida desta
parcela da população feminina.

Resultados

No decorrer deste ano, pudemos notar um
continuum de trabalho intenso da equipe para
promover o projeto, sendo o mesmo realizado sem
nenhum apoio financeiro. Como neste ano de
implantação estamos realizando esta atividade
piloto, optamos por restringir o número de parti-
cipantes para poder avaliar todo o processo inte-
gralmente.

O levantamento de informações a respeito
do tema nos levou a perceber o quanto o assunto
é atual e importante para a ação dos profissionais
de saúde que atuam na área da saúde coletiva,
especialmente quando se fala em promoção da
saúde. Assim, podemos avaliar como esta gama
de conhecimento acumulado e organizado pela
equipe resulta num fomento ao desenvolvimento
e estímulo para disseminação do conhecimento
entre os acadêmicos/profissionais de saúde sobre
a temática em questão.

As etapas realizadas alcançaram êxito por
terem recebido a adesão de vários participantes
ao projeto, especialmente ao curso de capacita-
ção, o que demonstra o interesse do grupo de
acadêmicos/profissionais de saúde em realizar uma
assistência de qualidade visando o empodera-
mento feminino.

O empoderamento precisa acontecer para
todos os engajados na atuação na área de saúde,
pois precisamos o tempo todo realizar educação
em saúde que resulte em aumento do poder da
população em se articular e buscar respostas para
sua demanda de saúde.

O projeto de extensão é um momento de
reflexão e interação dos agentes para poder dis-
cutir, aperfeiçoar, reciclar e/ou aprender sobre
questões que não são contempladas no ensino das
disciplinas da graduação. Todo esse momento de
troca faz crescer entre os participantes inquieta-
ções, que culminam na efetiva melhoria da atu-
ação dos atores sociais dentro da comunidade/
sociedade.

Por todas as avaliações já realizadas duran-
te o projeto, percebemos que essa área de atua-
ção é necessária para a melhoria da atenção à
saúde da mulher e esta, por ser uma forma de
aumentar o controle da população sobre sua saú-
de reprodutiva, trará novos objetos de pesquisa e
ensino na Universidade e na sociedade.
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Considerações Finais

Entendemos que a realização desse traba-
lho tem vital importância, pois uma atuação efe-
tiva do enfermeiro junto à clientela, no sentido
de transformá-los em sujeitos de suas ações, ele-
va o grau de autoconhecimento, autocuidado e
proporciona uma ampliação das possibilidades de
escolha para o planejamento familiar. Almejamos,
com a continuidade do projeto, criar um espaço
onde a clientela possa trocar experiências, bus-
cando assim melhorar a qualidade de vida, re-
duzir o número de ocorrências de gravidez não
planejada e contribuir para o diagnóstico preco-
ce das doenças que atingem a população femini-
na em idade reprodutiva.

Percebemos que existem processos que, ao
longo do tempo foram dominantes e condicionan-
tes para atuação dos profissionais da área da saú-
de no passado,  e hoje, a partir da Carta de Otta-
wa (1986), da 8ª Conferencia Nacional de Saúde
e da Lei Orgânica da Saúde 8.080/90 a atenção se
volta para a promoção da saúde. Fica possível, as-
sim, um olhar para a saúde que vise a melhoria da
qualidade de vida, intervindo antes que aconte-
ça algum agravo à saúde da população.

Com relação à atenção à saúde da mulher,
podemos finalizar trazendo o seguinte questiona-
mento aos programas de planejamento familiar:
como se dá a escolha do método contraceptivo
pela clientela? Até o momento, em alguns destes
serviços, não é dada à possibilidade de escolha
pela clientela ou acontecem escolhas sem devi-
da orientação. Então, acaba acontecendo  uma
massificação do uso de anticoncepcionais orais,
em detrimento do uso dos outros métodos. Ao
continuar o projeto, pretendemos dar à cliente-
la, a partir do empoderamento, a possibilidade
de escolha após devida educação em saúde, vi-
sando o conhecimento de todos os métodos pos-
síveis, trazendo os pontos positivos e negativos
da utilização de cada um deles, e a avaliação do
estilo de vida para saber se há possibilidades de
adequação às demandas relativas à saúde da
mulher.

Notamos que a proposta do projeto tem tudo
para dar certo e servir de modelo para essa aten-
ção humanizada e empoderadora da mulher so-
bre sua saúde reprodutiva, mesmo neste momen-
to, com tantas atribuições voltadas para a vivên-
cia da mulher atual.

Esse campo do conhecimento ainda não tem
sua pesquisa e respostas fechadas, já finalizadas.
Então, este projeto levará a um aumento das pos-
sibilidades de estudo nesta área, levando à pro-
dução de material para pesquisa e ensino.

O conhecimento do próprio corpo, para a
mulher, é uma ferramenta poderosa, ou seja, em-
podera a mulher, dando a essa parcela da popu-
lação uma capacidade maior de resolver e tam-
bém de buscar as respostas para suas necessida-
des de saúde.
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Abstract

The present article presents a reflection
on the Project of Extension: Feminine
Empowerment: The woman knowing
its optimum body and choosing for its
health. This project has as performance
area the Promotion the Health and
Quality of Life for women. One is about
an initial, exploratório process, aiming
at to analyze and to understand the
paper of this program of extension in
the formation of the academics of the
area of health and for the women who
search its empoderamento. We use as
strategy to promote it enters the
women the self-knowledge of the
body from the learning of the Method
Billings, thus aiming at to increase the
possibilities of choice of these on its
demands of reproductive health, being
able then to choose through the fami-
liar planning the method that more if
adapte to the proper style of life.
Keywords: empowerment; promotion
of the health; quality of life; Billings
method.
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